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A resistência antimicrobiana tem se consolidado como um dos principais desafios da medicina 

contemporânea, afetando tanto a saúde humana quanto a animal. Na clínica de pequenos animais, o 

uso frequente de antibióticos é essencial para o tratamento de diversas infecções bacterianas. No 

entanto, o emprego inadequado ou indiscriminado desses medicamentos tem contribuído para o 

surgimento e a disseminação de microrganismos resistentes, tornando os tratamentos cada vez mais 

complexos. Nesse contexto, compreender os fatores envolvidos na resistência antimicrobiana e suas 

implicações terapêuticas torna-se fundamental para a prática clínica veterinária e para a saúde pública. 

Foram bases bibliográficas como Scielo, incluindo artigos científicos e livros especializados, 

buscando informações de forma criteriosa, priorizando estudos recentes dos anos entre 2020 à 2025. 

Na rotina da clínica veterinária de pequenos animais, antimicrobianos são amplamente utilizados no 

tratamento de enfermidades como otites, infecções urinárias, respiratórias, cutâneas e na profilaxia 

de procedimentos cirúrgicos. Entretanto, a prescrição empírica, muitas vezes realizada sem a 

confirmação por cultura bacteriana e testes de sensibilidade, favorece a seleção de cepas resistentes. 

Esse cenário é agravado pelo uso prolongado ou inadequado de antibióticos de amplo espectro, o que 

aumenta a pressão seletiva sobre os microrganismos. Como consequência, bactérias como 

Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA), Escherichia coli produtora de β-lactamase de 

espectro estendido (ESBL) resistente à cefalosporina de amplo espectro e Enterococcus faecalis 

resistente à vancomicina têm sido cada vez mais relatadas em animais de companhia. Esses patógenos 

representam um desafio terapêutico significativo, pois limitam as opções de tratamento e podem 

provocar infecções mais difíceis de controlar. Outro aspecto relevante é a proximidade entre animais 

de estimação e seus tutores, que favorece a possibilidade de transmissão de microrganismos 

resistentes entre animais e humanos. Dessa forma, a resistência antimicrobiana passa a ser 

considerada um problema de saúde pública. Ambientes hospitalares veterinários também podem atuar 

como importantes locais de disseminação desses agentes, especialmente quando não há protocolos 

adequados de biossegurança e controle de infecções. Diante disso, estratégias baseadas no conceito 

de Saúde Única tornam-se essenciais, integrando ações voltadas à saúde animal, humana e ambiental. 

Entre as principais medidas destacam-se o uso racional de antimicrobianos, a realização de exames 

laboratoriais para orientar a terapia, a implementação de programas de controle de infecção em 

clínicas e hospitais veterinários e a educação continuada dos profissionais da área. Portanto, a 

resistência antimicrobiana na clínica de pequenos animais representa um desafio crescente que exige 

mudanças nas práticas terapêuticas e maior conscientização dos profissionais da medicina veterinária. 

A adoção de protocolos mais criteriosos para prescrição de antibióticos, aliada ao monitoramento 

constante das infecções bacterianas, é fundamental para preservar a eficácia desses medicamentos. 

Além disso, a integração entre pesquisa científica, prática clínica e políticas de saúde pública pode 

contribuir para reduzir a disseminação de microrganismos resistentes, garantindo tratamentos mais 

eficazes e seguros para os animais e para a população humana. 
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